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Exmo. Sr. Almirante Henriques Gomes 

Exmo. Sr. Almirante Vice-Chefe do Estado Maior da Armada, 

Exmos. Senhores Almirantes, 

Exmos. Senhores Membros do Conselho Superior de Disciplina da 

Armada, 

Ilustres Convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Reunimo-nos hoje para um ato de particular significado na vida 

institucional da Marinha: a tomada de posse do Presidente do Conselho 

Superior de Disciplina da Armada, órgão maior de aconselhamento do 

Chefe do Estado-Maior da Armada em matéria disciplinar, e desde já 

a todos agradeço a presença, interpretando-a como sinal de respeito 

institucional, de camaradagem e amizade. 

Quero, antes de mais, dirigir uma palavra de público 

reconhecimento ao Vice-Almirante Bastos Ribeiro, que cessou funções 

neste importante cargo por ter passado à situação de reforma. Ao longo 

do seu mandato, evidenciou um elevado sentido de justiça e equilíbrio 

em todos os processos avaliados como Presidente deste órgão de 

conselho. A forma competente e serena como exerceu este importante 

cargo contribuiu, decisivamente, para a credibilidade e prestígio deste 

órgão. Em meu nome pessoal e em nome da Marinha, expresso o meu 

muito obrigado. 

Bem-haja Sr. Almirante! 
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Ilustres convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Considero que a disciplina militar é, a par da integridade, um dos 

pilares fundamentais das Forças Armadas. É ela que assegura o 

funcionamento regular das instituições militares, a sua eficácia e a 

prossecução das missões que lhes são confiadas. 

Mas a disciplina que nos caracteriza não é uma disciplina imposta 

– é, antes de mais, uma disciplina consentida, assumida e interiorizada. 

Uma disciplina que decorre do compromisso individual com a missão, 

com os valores militares e com o coletivo que servimos. Como 

definido no Regulamento de Disciplina Militar, ela traduz-se no 

cumprimento pronto e exato dos deveres militares, na aceitação dos 

valores fundamentais e na subordinação do interesse individual ao 

interesse comum. 

Por seu lado, a integridade – do carácter e das atuações – é condição 

indispensável para a credibilidade das lideranças e para a coesão das 

organizações. Sem ela, fragiliza-se o comando e compromete-se a 

confiança nas organizações. 

É neste quadro que assume particular relevo o Conselho Superior de 

Disciplina da Armada. 

Formalmente, este Conselho constitui o mais alto órgão consultivo 

do Chefe do Estado-Maior da Armada em matéria disciplinar, 

competindo-lhe, designadamente, assistir o CEMA na apreciação de 

questões disciplinares, emitir parecer obrigatório sobre matérias de 

especial relevância – como as penas mais gravosas –, pronunciar-se 

sobre a conduta dos militares e contribuir para a justiça e equidade do 

sistema disciplinar. 
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Para além destas competências formais, importa sublinhar o seu 

papel determinante na antecipação de problemas, na harmonização de 

entendimentos e na consolidação de uma cultura de justiça que reforça 

a coesão e a confiança interna – fatores indispensáveis à eficácia da 

Marinha. 

Minhas senhoras e meus senhores, 

É com este propósito que hoje toma posse como Presidente do 

Conselho Superior de Disciplina da Armada o Vice-Almirante 

Henriques Gomes. 

Oficial de elevado mérito, com uma carreira distinta e 

institucionalmente reconhecida, reúne as qualidades pessoais e 

profissionais que considero essenciais para o exercício desta função: 

competência, equilíbrio e ponderação, sentido de justiça e profunda 

dedicação ao serviço público e à Marinha. 

Estou certo de que, sob a sua presidência, o Conselho continuará a 

afirmar-se como um órgão de excelência, prestando um 

aconselhamento rigoroso, independente e esclarecido. Estou 

igualmente convicto de que constituirá uma mais-valia, não só para mim 

próprio, enquanto Chefe do Estado-Maior da Armada, mas também para 

a Marinha. 

Senhor Vice-Almirante Henriques Gomes, 

Muito agradeço o seu sentido de missão e a pronta resposta. 

Desejo-lhe os maiores sucessos no desempenho desta exigente missão, 

certo de que saberá honrar as responsabilidades que agora assume e 

contribuir para o reforço dos valores que nos definem. 

Sabe que poderá contar com todo o meu apoio! 
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Muito obrigado a todos. 

Jorge Nobre de Sousa 

Almirante 


